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TAESEMÃNTBIO NÃCIONT,L

Encontra-se na União
Soviética umo delega-
ção do PAIGC chefiada
pelo camôrada José
Araújo, membro do Co-
mité Executivo de Luta
e Secretário pora a.Or-
ganização do Partido, o
qual compreende ainda
os camarados Olívio Pi.
res e Juvêncio G,omes
do C.S.L.

A delegação que'on-,
tem Partiu para Mosco-
vo vai estabelecer con'
toctos com os dirigen'
tês soviéticos no senti-
do de fortalecer ôs rela'
ções de amizade exis'
tentes entre os dois Po.
vos e Estados. Esta.via'
gem i nscreve'se no"'Cìjñi-
primento- das ..decisões

PnEçO 2,5û PESOÍ

BtssÃ

I FAO vai Gonstruir um porto de pe¡Ga

0 lnstalar uma r0d0 de lrio na Ouinó-Bissau

- Reyelou o Secretarlo de Estadodas pescas

IDelegagao do PAIGC
na URSS e r¡a RIDA

(PSUA). Esta passoge
pela RDA estenderse
também por uma .sent
na.

A FAO (Orqqnizacão dos Nqções Un'dos
pôrô ô /þricultura e Alimentação), vai conceder
importante aiudo à Guiné-Bissáu no domínio dos
pesccrs. Cheqorão ôo nosso poís, di.versos peritos,
para colabordrem na esfruturoção da qdministral
çõo das pescôs 

- umcr crvaliaçõo detalhadc da
potenc'alidade das nossðs águas. Oufrq aiuda
será o estado da construÇõo de um porto de pesco,
implantação de um comþlexo friqoríf'co, no'domí:
nio da formaçõo de quodros e do'desenvolvimenfo
dcr pesca artesanal. Também foi-nos o,ferecido
umo biblioteccr sobr^e cr fauno marítima. comoosta
por edições de publicaÇões cienfíficas'feitas por
esse orgclnismo internacional, - sdgundo nos re-
velou o camqrado Joseph Turpin, Secretário de
Estcrdo dos Pescas, depois de ler assistido em
Romcr è I ! .' Sessão do Comité das Pesccs¡ ot9ô-
nizada pela FAO.

A Repúblico da Gui-
né-Bisscu, poís costeiro
que fem uma costa de
perto de 300 qnilóme-
fros e umcr faíxa conti-
nenfal em certos ponfos
que atinqe 138 milhas.
e devido cr certos fe-
nómenos marífimo5 e
divensas correnfes, ê
considerada umo das
cosfqs mais ricqs em
Pe'xe e camarão da
África. Pqra 'dclr umo
ideio da potencialida-
de dos recursos em cê-
marões, se tomarmos a

100 por centoi âs r€Sêr.
vas do Atlântico, do Se-
negal até à Mauritânia,
quase 50 por cento se

encontrôm nas nossas
águas.

Sobre os dados esfa-
tístico5 de várias mis-
sões de investiqação da
fcruna da Guiné-Bissou,
femos possibilidades de
ccpturar, sem quolquer
desiquílibrio dc fauna,
mni5 de 150 mil lonela-
das de diversos peixes
por ôno. Como disse o

cqmanadq Joseph Tur-
pin, bem exploradqs es-

sas riquezcs, pode ser-
v:r de base não só parq
o melhoramento de vi-
da do nosso povo, qrôn-
demenfe à base de de-
senvolvimento dcl nossa
economia. Foi por isso
que cr particiuação da
Guiné-Bissau neste en-
confro mundicrl das pes-

cês tem todo o seu
siqnificado.

O Comité das Pescas
da FAO re,agrupcr não

só todos os Estados cos-

feiros do Mundor mos
também todas cs orqa'
nizações internocionais,
desenvolvendo' as acfi-
vidades de pesco em

todos os ffiêres e oceö-
nos.

Na reunião. reolìzadc
no capilal itqliana, es-
favqm presentes grðn-

des países em matér:ia
de pesca nomecdamen-
te o Japão. a Un'ão So-

continua nô p&. ó

Forrnagao
de Quadros
Stndicais
Gulneer¡ses

A União Nacionald,
Trabalhadores dø Guin
-Bissau (UNTG), envi
rá um grupo de camar
dos para estágio nas r
colas superiores dos si
dicatos da União Sovi
tica segundo o acordo r

tabelecido no fim da ,

sita de uma delegaçi
dos sindicatos da üR'Sêo nosso País. Fic<
igualmente assente (

que será realizodo I

Guiné.Bissau um sen
nano paro os quadr
sindicais do nosso Pa
sob a égide dos sindic
tos da União Soviétic
Ainda foram discutid
outros problemos cono da constituicäo I

sindicatos segundo r

mos de produção.
A delegação soviéti

era constiruída pel
camaradas Nicolau D
jinov, do Conselho Ce
tral dos Sindicatos
Secretário do Comi
Central dos Trabalhad
res agrícolas da URSS
Dmitri Siryi, colabor
dor do Departamen.
lnternacional do Con:
lho Central dos Sindi<
tos.

<Nós tivemos ô opo
tunidade de conhtc
mos melhor os sucessl
do povo da Guiné-Bi
sau>, disse o chefe r

delegação soviética i
nosso jornal para acre
centar! <rFoi umô b(
ideia a dos trabolhad
res da cidade irem po
o camPoD.

Paulo YI nomeia Bispo para Blssau
O Papa Paulo Vl crca-

bou de elevar a Prefe'-
lura Aposfólica da Gui-
né-Bjssau, nomecrndo
pôrô o seu pr^imeiro bis-
Þo, o reverendo padre,
Settimio Arfuro Ferrqz-
zetfa, missionário fran-
cÍscano no nosso país.
A notícia foi tornada
públioa pelo Núncio
Apostólico, Luhi Barba-

o camaradc Presidente
Luiz Cabral, no Palácio
do Governo. O repre-
senfanfe do Santo Padre
regressou onlem à tarde
para Dcrkqr onde reside.

O bispo Seftimio Fer-
razzette á fiqurc conhe-
cida e muito estimada
no nosso Þclís pclas gua-
lidades e pelo qrcnde
obra de assistência so-

prinèipalmenfe na Mis-
são de Cur.nurq. Selti-
mio Ferrazzelfa nôsceu
no dia I de Dezembro
de ir924 em Selva de
Progno, Diocêse de Ve-
ronô no norte da lfália.
Ordenou-se socerdofe
no dia I de Julho de
1951, em Veneza, onde
fez os esfudos teolóqi-
cos. Depoi5 esfevq três
anos np 'Semi¡ário de

Chiampo. como profes-
sor e vice-reitor do co-
léqio,. Em ó de Maio de
1955 cheqou q Guiné-
Bissau como missionário
superior dos Francisccr-
hos de Veneza. caflgo
que desempenhou afé-o
ano de 74.

Actualmente Sefiimo
Ferrazzettcr era supe-

(Continua na pag. 8)

do reunião do Conselho
Superior de Luta atra-
vés das quais se apon'
tou a necessidade de es'
tobelecer contactos en-
tre o PAIGC e os Parti-
dos tradicionalmente
amigos.

A delegação guineen'
se Dermanecera uma se'
maha no URSS. após a
qual partirá para a Re'
dúbli¿ð Democrática
Älemã o conv¡te do
Partido Socialista Uni-
ficado da Alemanha

rito, num encontro com cial, levada a efeito

x Naníbia.
A luta arnada destrulta o üntlérlo da¡ müttlnaeiona¡s
e a oPressao dos eontratados (Reporragem nas eenrËais)* E. tt. A. Goneordam eon a entrada do vletnane na OIIU (pag. z)
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DOS LEITCRES

Griar o hornern novo

PINTO

Na lutcr de Libertação
na dureza da querrq. ..
ãisassinctos, 

-bombas 
naPalm

f";;; Áìtériä.. no sangüe derrc¡modo
criar, cricrr o Homem Novo

Na critica e autg-critica
na educaÇãor ncr Produção
criar. criãr o Homem Novo
nos þioneiros <Abel Diclssi>>

Ncr fidelidade ao PAIeC
no ctmor ôo povo
na defesa da nossa ferrc¡
criar, criar o Homem Novo
do futuro da Guiné-Bissau

Nos escombros do Pcssado
no trabalho do Presenfe
lancando semenfes no ccmpo
con.struindo fábricas
cr:ar, criar o Homem Novo
d',4fiica Livre e lndePendente

A Assoclação de
Amizade Guiné-Bissau -
- União Soviética vai
comemonc[r, no no55o
pcís, o I de Maio, Dia
äa Vitória sobre o fas-
cismo durcrnfe a Segun-
da Guerra Mundial. A
propóslto, crquela Asso-
ciação divulgou ,o se
quinfe conn¡nicado:

<<Comemorcr-se, q I
de aMio, o Dia dcr Vifó'
ria sobre o fascismo,
duranfe a Sequnda
Guerra Mundial, ná qual
o povo soviéiico, sob a
direccão do seu Partido
Comunista, suporfou o
fordo mcris pesodo. En'
frenfando as hordas na-
zis, mcri5 de 20 milhões
de soviéficos tombararn
em defesa da Pátria,

derrotando e expulscrn-
do os agressores hifle-
riônos, aiudondo nume-
rosos Þovos cr liberfar-
-se do'iuqo opressor do
Alemanha ncrzi e seus
al'ados, edificando o
sisfema socialisfq mL:n'
dial.

Pqro todos os povos
'amantes do paz e¡ em
especiql, para aqueles
que, de ôrmas ncl rnão,
tiveram de lutar parê
conquistcr q liberdacie
e o independência, ô

derrota do fascismor em
1945 ,e o porficipação
v'toriosa do povo sovié-
fico na Grande Guerra,
têm um sþnificodo es-
pecial.

A Associqção de

Amizode Guiné-Bissou -

-União Soviética pro-
move, com o obiectivo
de ossinalar a dotct, no
nosso país, actos de so-
lidaredade com o povo
amigo da URSS, em ho-
menôgem à grcrnde con-
fribuicõo que deu paro
a liouidocão de umct
das formas' mais bárbcl-
rôs de dominoção e
opressão, salvaguordan-
do, ossim, ôs conqui.s-
fcs da grcrnde Revolu-
ção de Oufubro.

No oróximo fim de
,"ronu. reqlizam-se em
Bissau. Bolama e Bafafá
actos comemorativos
do 8 de Maio. que in'
cluem sessões de cine-
môr com cr presençcr de

dirþentes da Associo
ção. Na copifal, os ctc-
tos realizam'se depois
de amanhã, sábado, pe-
las 2l horas, no cinemq
Udib,eofilme<<Blo-
kus>>, e no Bo'rro de
Aiuda ncr segunda-fei-
ra às 2l horas, será exi-
bido o {ilme <<<O tll+i'
mo Assolto>>. Hoie em
Bolama será proiecfado
o filme <<<<Aqui ôs duro-
rês erctm calmas>>, Bofa-
tá, <<A Batalha do Arco
de Kursb>, Ccrntchungo,
<<O destino de um ho-
mem>> e Gabú, no do-
mingo o filme <<A Bafa-

lha do Arco de Kursb>,

em horas a determtner
pelos respectivos Comi'
tés Reg:onois.

C PAIS

Comur¡ieado da Assoeiagao de Am¡zade
Guiné'Bissau'UßSS

José Gomes desloGolr'se a Encheia
para anal¡r,at a situagao politica

RESPONDE O POVO

Que tl¡Do de llhnes gostaúa de ver ?

BrssoRÃ (ANG) -
- A fim de se inteiror
das actividades do co-
missário político da sec-

ção de Eqbheia, bem
como da situação polñ
tica e orgaização admi'
nistrativa doquela sec-
ção, deslocou'se ante-
ontem a esta zonar o
camarada José Gomes.
Presidente do Comité
de Estado do Sector de
Bissorã.

cNô PINT.CIIAD

Durante a suo deslo'
cação, o camaradl Go-
mes. teve oportunidade
de trocar impressões so.
bre aqque,les problemas
com o camaroda comis'
sário político laime Ca'
mala, da secção de En-
cheia.

CELEIROS
EM CONSTRUÇÃO

O camarada Pio Cor.

reia, d¡rector-gerol do
Deoartamento de Re-

.urios Naturais, chegou
a Bissorã, para se intei'
rar do andamento dos
trabalhos de reParoção
dos celeiros daquele

sector.

O camarada Pio, que
era acompanhado Por
três f uncionários do
mesmo Deportamento'
foi recebido à chegada

d crs, fui ver aquele filme
porfuquês e não conse-
l¡ui a-ssistir até ao fim
porque de facto, não ti-
nha interesse para nós.
Também não sou capaz
de ver os filmes de Ka-
rate porque, se o Parti'
do lutou pela unidcrde e
sê umô das razões da suc
criaÇão, foi para a uni'
dode da Guiné e Cabo
Verde e da Áfricö, os
filmes de Karcrfe mos-
f rctm o conf rário, que
é o individualismo. Esses
filmes 'não são próprios
parq serem exibidos
clqui, porquer quanfo o
mim,oKaratéévistc
como umô formcr de
crlienação. Os Cow-Bcry
vou ver de vez em quân'
do, qucrdo não tenho
nadcr que fazer mas, não
gosfo porque eles não
têm sentido>>.

pelo rcamara.da José Go'
mes, Presidente do Co'
mité de Estado do Sec-

tor de Bissorã, com
quem visitou aquelas
intalaçöes. Os visitan-
tesr seguiram depois
porð a secção de Binar

Para também'aí se in'
teirarem da situação
dos celeiros aí em cons-
trução.

Sábailo, 7 ile Maîi¡ .le 1977

O cinema desempenha um pðpel fundamen-
tcrl na vidq de umc'sociedade, pois, além de
um sìmples meiô de divertimento, ele contribui
eficazmente pôrô a formação das masscrs. Porém,
mu fos filmes foqem ct esscr realidcrde, viscrndo
ôpenas o aspecto financeiro. sem ter em conla
o carácter alienonte que poderá notoriamente
infuencior o público.

Actuolmente, com a política de criação de
um homem novo com novô mentalidade. conti-
nucrm q ser proiecfados cerlos iipos de f lmes
que em noda contribuem pôrð o fim em vistq.
Um outro faclor que vem ôgrövôr <r situoção é
o número bastante reduzido de salas de cinemq,
pois além de um antiqo e deficiente, existente
no centro da cidade - a UDIB - outros há no
Bairro do Aiuda e na Base Aérea de Bisscrlqnca,
o que não permiïe o ðcesso do púolico a muitos
filmes, quando se trcrtc de um <<bom>> filme. Mui-
fcrs pessoas se queixam dos fipos de filmes que
continuam o ser ex bidos nos nossos cinemas,
perquntondo quando é que serão importados fil'
mes que sirvam cto aumento de cultura do nosso
povo.

Neste número, três pessoas opinoram sobre
qual a imporl6ncia do filme pqro o desenvol-
vimento do cultura de um povo e que tipo de
filmes qostar om de ver proiectados nos nossos
cinemqs.

Armando Tavcres, 20
ônos, estudante - Sin-
cenramenfe. os {ilmes
que têm opresentado
nô UDIB nõo me lêm

Pógína 2

interessado. Nós o
povo .da Guiné-Bissau
que vLvemos nos ônos
do colon:alismo, pre:i-
sômos de ver filmes que

sÍrvam pðrô oumenlqr
os nossos conhectmen-
tos e elevc¡r a nossa cul-
fura oeral.

Já 
-ouvi dizer que as

entidades competenfes
nõo mandqm vir bons
filmes porque ôs pe-s

soas não vão ver e Tr-

ccrm sem dinheiro Pcrra
pôgðr os f:lmes.. Mas, eu
Denso que devtam rnqn'
dar buicar filmes parl¡
a própria educação do
nosso povo er quando
estiverem a exibí-los,
deviam fcrzer grande
oroÞaoando atrcrvés
äos ¿iqãos de informa-
cão nacionais." 

Eu qosto de ir ao ci-
nemar não porque em
Bisscru não há diventi-
mentos, como diz muita
qente, môs porque o ci-
t-ema contribui pcro c
de Cow-Bo,y, são os hor-
ríveÍs filmes de Karaté.
Nós esludantes princr-
palmenfe, não dizendo
desenvolvimento inte'
lecfuol de uma pesso<r.
Em qeral. quando vou
ver ós filmes, siqo se-

gundo os ðc+ores e nao
pelos fítulos porque
muitas vezes estes en-
gênôm.

Também penso que
há necessidade de bai-
xðr o preÇo dos bilhetes
porquer nem ioda cl gen'
fe fem a possi-
bilidade de ir ao cinemct
porque os bilhetes são
muito cöros. Se qlquérn
vai para os lugore5 de
llpesos,queéomôtis
barcrto, sai com os olhos
a crrder porque fica
muito perto do <<ecrqn>>.
Para se ver um filme em
condições tem que se
pogar 2 I pesos ou 30
pesbs pôrô o balcãc.
Outro problema que se
põe é fazer mais sô-
lões. O da UDIB não
corresponde ao número
le pessocs que vão oo
cinema>>. 

i

Mcrria Tereza Sousa,
28 ,ðnos, trabclhodora
da Funçõo Prlblica -
-<<Gosto 

muito de ir
ao cinemc mcrs, há fil-
mes Çue me irrifam. Há

Fernando Pires Emba-
16, 34 anos, trcbalhador
dc Função Prlblica -
<<Em geral não gostc
muito de ir ao cinems,

mo5 ninguém negô ver
um bom filme. Os que
passqm aqui em Bissau,
nõo têm interesse. Pen-
so que deviam mandar
buscqr filmes cubanos,
argelinos, chineses, qle'
mães e soviéticos, mos
com legenda em portu-
guês porque esses tilmes
em gerol são bons e uma
pessoct compreende {a
cilmenfe porque falcrrn
de ioda a realidade de
um povo.

Penso também que
devem moslrqr sempre
filmes dq nossa luta or-
madq de libertação nq-
cioncl porque, nós que
não fivemos possibilida-
de de ir à luia, ficamos
sem conhecer a realida-
de dessa querra. Esses
filmes são iieis Þðra ci
formcrção polífiða do
nosso povo. O comité
dos qlunos deviam fam-
bém fazer filmes e de-
pois discutir'los porque
confribuia muito pôrô
a formação dos nossos

iovêns>>.



CABO VERDE

MíndavG:

Efper¡êne¡a a considerar
no dominlo allmentar

diano.
As galinhas da MIN-

DAVE a quem devem
{avores alimentar"es sáo
diferentes, conforme a
utilidede. As instalcr-
çoe5 compreendem gc-
linhcrs destinadas à fun-
ção reprodutora e ou-
tras designadas de p?j.-
deiras. As Primeiras são
& responsáveis- Pelos
subslonciosos lrangos
ðè-iurn" e crs poedei-
rôs respondem' P.elos
ovOS OUe VûO Ser rme-
diatamente comerciali'
zados.
A criação das qalinhas

reprodutoras é, conJu-
dd, apoiado por um
equipamento técnico.
constituído Þor uma in-
cubcrdora àriif.cial e
umcr eclosor,a, nas quais
o animal em formcr de
ovo passctr resPecfiva-
menlå, dezoito' e três
dias, crté se formar ser
vivo-e-visto.

A caoacidade do in'
cubadoia que atinge os
20 000 ovos dá a ideiu
do que se pode'esperôr
deste aviár:o que por
mês cheqa o vender se-
te toneladas de cctrnel
com oossibilidades de
desenvolvimento forte-
mente fovorecidas pela
regularidade climática
e ô temperoturcr com
que pode contar.

Naturcrlmente, ques-

Partir da realtdade
da nossa terla

Mas os camarqdas dòvem compreender
que ludo isso também é um obstáculo para
a luta. Muitos'dos comaradas devem com-
preender que começarqm esta vidcr e que
peqaram teso, muitos camaradôs meusr que
eu est,mo muiro e qpue pösqarm muito fem'
po comi.qo; se naquela alturcr em lhes disses-
se: <<vai ao interior, Þ€lQa feso no trabalhç de
mobilizcrção do povo, e se o Secuncr Baio
ou qualquer outro mo,uro lhes dissesse: Nao
vás, deitei a sorte e vi muitas coisas más
pcrrc fi se va:s ao interior do país>>. tcrlvez
eles se matassem, com vergonha do Cabrql.
mcrs nõo iriam. Houve camaradcs que não
fizeram emboscada só porque um <<morrro>>

lhes contou oue não fizessem embosccrdo
porque olgum havia de morrer. E os- carna-
rcdds habituaram-se tcrnlo a que os hometts
qrandes mandclssem neles, decidissem por
õles sobre g guerrô¡.que' depoi.s são os ho-
mens grandes- que vierqm queixar-se: <<Co-
bral o que é que se pôssa, os rctpqzes êqorô
não nos obedecem. vão atacar sem ncs con-
sultcrp> Eu respondi: <<Homem qrande, olha.
se crlguma vez os napôzes não atccorôm sem
consultar, eu nuncô lhes disse noda, e hoie
tqmbém não lhes diqo nado. Mas eu nunca fe
nomeei. como comcrndante, eles é que s6o os
comandantes. Dantes eles consultcrvam-te, é
lá com eles, hoie iá não querem? lsso não é
comigo. O homem qrande ficou um bocado
cr'borrecido'mos como não é burro, é muifo
esperlo, porque ao fim e qo cabo¡ gsses é
que eram os intelectuais do nossa soc'edq-
de, da nossa sociedade qenuína, verdadeiro,
eles é que viom as coiscls clarcs, que enfen-
dicrm tudo ðs nossôs,forças e qs nossôs fra-
quezô>> mudam logo, um bocadinho, oda-
ptom-se à nova sifuação.' O nosso Partido, no plano culturcrl, pro-
curou tirar o maior efeito possível, o maior
resdime,nto possível da nossa realidade cul-
tural. Quer não proibindo aquilo que é
possíveL nãc proi r sem preiudiccrr a luta,
quer criando no espírito dos comorados no-
vas ideias. novô môneira de ver a realidade. E

quer aindcrr ðo dproveitado o melhor possí'
vel todos aqueles qué iá tinham um pouco
mois de insfrução, fonlo para diriqir o pró-
prio lula como pqnô os estudar pcrrô prepð-
rar quadros pora oJuturo. Pode parecer que
tudo isso é.muito simples, mcs é dificil, é
muito complicodo cheqar q umô soluçõo

A poucos minutos da
cidade do'Mindelo, nô
Ribeira Julião va,-se
afirmcrndo uma oçqoni-
zação que v,u a sua ori-
qem há iá crlquns ctnos.
Referimo-nos à ' MIN-
DAVE, que recenfemen-
te tivemos ocasião de
visitar. A MINDAVE é
um aviário qqe neste mo-
momento continua ô
crbastecer cr população
em cqrner como o no-
me indica. de <<ôves>>.
Só que ao contrário do
que, leiqos, poderíamos
pensôr os produfos que
doí scem provêem de
uma única espéc e de
animal, 'da ordem dos
qalináceos.

O qviário na Ribeiro
de Julião, cuicr dieccão
foi entreque ô umô co-
missão sob futela do
Estado, ocupô mols de
meio dúz a de pavilhões
por onde se reparte a
população galináceo,
de acordo com cls <<fun-

ções>> que cobem ð cô-
da umcr, visto que umas
se desfinam a fornecer
ê. ccrrne outnas a produ-
zlr os ovos.

Sem drcrndes dificul'
dades c VIN0AVE tem
oesentemenfe uma ca-
þacidade de produÇão
pora dqr plena satisFa-
fao à. necissidades de
Öabo Verde e contni-
buir substcrncialmente
porcr enriquecer o reqi-
in. alimentar cabover-

fões como dificuldades
de f ransPorfe, circuns-
Ìâncias ligadas à con-
servação dos produtos
e, mesmo cepta resis'
lênciq no que respeita
à nacionalizoção cli-
mentar, levam ct que
não se sinta com a in-
tensidade necessária
em todas as ilhas. os l¡e-
nefícios que ô MINDA-
VE proporciona. Dcrí
que qs <<zonqs da car-
ne>> do crviário corres-
pondam a ilhas onde
convergem facilidades
(menos dificuldcrdes)
quer em transporfe quer
em condições de con-
servô: S. Vicenfe, San-
to Antão, Sanligqo e
Sal - 

para não sé fc-
lor do 

'Foqo 
onde. se-

gundo cons.-+o a carne é
<<da casa>>. islo é cr pro-
dução é local, pôrô con-
sumo tcrmbém local.

Um ospecto que tem
merecido a aïencão dos

^éonsumidores é a o'ife'
rença siqnificativa que
existe entre.os preços
praficcrdos pelo5 vende-
dores de frangos impor.-
tqdos de PortuJ¡al e os
da terra que 

- em abo-
no dq verdade - nãc
são nada inferiores.
(Aliás abrimos este pa-
rênfesis Þarct - com ô
vossO licençq
permitirmos um pensô.
mentozinho económico e

despretencioso onde se
dá prioridade ao que é
nacional-. O preço de
45$OO o quilo, oferect'
do pela MINDAVE, enr
S. Vicenfe, enquqnto c
frongo de Portugal cus-
ta quase o do,bro, forna
a golinha tão qcessível
como cI mesmô quanfi-
dade de alqumbs varie-
dqdes de oéixe da rrcq
fauna rnuiítiro cobo-
verd crna.

Sem dúvidô que um
rapel de importâncicr
cada . vez maior pcde
ser desempenhado por
essc organizoção, à me.
drda que se tor vencen-
do obstéculos no domi-
nio das comunicações
internas e condições
mais propícias suricrn
pôrcr que um abasteci-
menfo mais eficaz se fa-
Ço sentir em todo o ter-
ritório nacionql. Mas os
horizonfes desta. qincja
pequenct insfituiçr1o,
não deve conhecer o
seu fim aqui nas ilhos
Þois que cond'ções am-
bienloti5 favoráveis, li-
gadas, também, à pers-
oecfivação de umô
moior abertura e infer-
câmbio o nível da sub-
-região em que o FCrís
está, integrado, são cir-
cunsfâncias a que se de-
ve ater parcr que cada
pôsso dado enqendre
oufros correlcrtivos.

AMILCAR CAB RAL

Delegagao
da R.P-A.
vlslto,u
'Gabo Yer e

Durante alguns dias,
esteve em Cabo Verde,
d_e visita, uma delega-
ção da República popr-
lar de Angolo, que ioi
recebida pelo Presiden-
te da Repúblíca c&ma-
rada Aristi'des Pereira.
A delegação angolano
entregou uma mensa-
qem do camarada Agos.
tinho Neto, Presidente
do MPLA e da RPA ao
Seoetário-Geral do PA.
IGC e Presidente do
República, Aristides Pe-
reira.

Compunham a missão
da RPA a Cabo Verde o
Embaixador da RPA em
Itália, camora,da Venân.
cioMoura,eoDirector
dos Serviços da Direc'.
ção do Ministério das
Rel'ações Exteriores, ca-
marada Fragato de Mo'
ra is.

ftgunl¡am-gg em S.
Vicente, os coordena.
dores de disciplina do
ensino secundário pre-
Paratório Paro troca de
experiência e estabele-
cimento de um progra-
ma Pa¡¿ o tenceiro Pe'
ríodo escolar.

Esse encontror que
reune todos os coorde-
ncdores de discipilina
nos estabelecimentos
de ensino secundário
e preparatório do país,
apresentará ao 6reá.o
comÞetente do Minis-
tério da Educação su-

gestõesr com vista aos
€XâllìêSr qUe enCerrarãO
o presente ano lectivo.

Por outro lado, o en-
sino primário tem os
seus principais respon-
sáveis reunidos no Praia
em seminário cuja ses-
são de abertura foi pre-
sidida pelo Director
Nacional Adjunto da'Educação, Quirino
Spencer.

Este encontro conti-
nuô as actividades cha'
madas de <<informação
de formadoresDr que vi-
sam a troca de expe-

riência entre responsá-
veis pedagósicos a ní-
vel de rconcelho e o es-
tabelecimento de d¡-
rect'ivas quando à su-peração profissional
dos que exercem o ma-
gistério primário. Além
de outros temôs serão
abordados nesse encon-
tro as questões postas
pela,l,iqação escolar-tra-
balho. produtivo e es-
cola.família, bem co.
mo o controlo da assi-
duidade dos professo-
res.

Goordenadones do Ensino
reun¡rarn efir S. V¡eer¡te

t

.XAAC promove trabalho voluntarlo

como essô

REALIDADE POLíTICA

A realidade polífico da noss.a terra é

esta realidade moior que todos nó5 conhe-
cemos, bem, é o facto de que nós ercrmo,s
uma colónicr por.tuguesa. O nosso povo, nem
na Gu'¡é, nem em Cabo-Verde. não podia
mondar em si mesmo.

Organizado pelo Co-
mité da Juvenfude Afri-
cana Amílcar Çabral do
Sector da Proia, levou-
-se a efeitor umô cam'
panhq de frabàlho vo-
luntário na Achad'nha,

arredor da cidade da
Prcicr.

A campanha, cuio
o,biecfivo visa a cric-
cão de condições para
a construção dum futuro
centro social iuven'l nes-

sc localidade, confou
fambém com q partici-
pação dos iovens da
Várzea. Plcrfeau e ele-
menfos da5 Forças Ar-
modas Revo,lucionári,as
do Povo.
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AFRICA

NAIIIBIA:
SO A LUTA ARIIAIDA IDESTR]
O IDTPENIO IDAS IilUITINACII
EAOPNESSAO cor{Tn^â

P,afs muito v'asto 824 292 quilómetros
qucrdrado. -, pouco populoso - 746 328 ha-
bitanfes, menos?e um h.abifante Por quilómetro
qucdrcrdo, cr Namíbicr é limitada ao norfe por
Angola e Zâmbia, a este pelo Botswqna, ,a su'
deste e sul pela República da Ãfrica do Sul. Abre
por todc a sucr faixcr oesfe sobre o Oceano
Atlânflco.

alemães tomaram-se em
1884 e depois os sul-
-africanos em l9 I 5.

ZONA DE POLíC¡A
Uns 80 mil brancos -ó0 por cento dele5 sul-

-crfricanos <a{rikaaners>
e o resfo alemães, etc.

vivem confortavel-
mente em 80 por cento
da superfície da Namí-
biq. Quer dizer. em uns
659 437 quilómetros
quadrodos, 9uê dividi-
dos entre 80 mil bran-
cos, dá uma média de
mais de I mil quilóme-
fros quadrados por
branco. E oito mil quiló-
metros é <<espaÇo v,fal>>
suficiente paro qucrl-
quer uñ'ìr branco ou
não.

Se, qlém disso, esse
80 por celnto é <<área
limifado>> ou <<zoncr de
políticcr>>, para evitar
que um damqra ou um
nðma ou um herero ou
ovambo apcrreÇô por qí
cqda vez que tenha von-
tade, e considerando
que nele se concenfro

- e se explora -o 
quô-

se totalidade do rique-
zo. mineral e ðqro-pe-
cuár;a do país. não é crr-
riscado supor que es-
ses 80 mil brancos vi'
vem confortqvelmenfe.

Acesso ao mclr? Têm,
ia que o qoverno da
Africq fo Sul, sempre
prevrdenter reservou pô-
ra si toda a costcr do
pqís. chamada leqal-
mente <<terros do qo-
verno)> e riccr em pescêr
depois de d;vidir o mun-
do continentcl entre
<homelands> parq os
africanos e <<Police zo-
ne) pôrö os europeus.

Roqer Murray diz no
seu <<Namibian Econo-
my>> (Upsqlq, 1974]l,
que em fins de 1972
hav'q l4 componhics e
orqanizações esfranqei-
ras de mineraçäo direc-
ta ou indirectamente es-
tabelecidas ncr Ncrmí-
bia; nove delcrs iqucrl-
menfe acfivas na pros-
pecção de minerais bá-
sicos, petróleo e urânio.
Na prospecção partici-
pôvôm, no tofol, 34
companhias estranqei-
rcts.

Das compcrnhias fir-
memenfe esf,abelecidas
nô produção. duas de-
las - a'Consolidoted
Diamond Mines of South

norte-americcrnqs; a Se-
lecfion Trust, 'da Grã'-Brefanha; e a Union
Corporqtion. do África
do Sul, enfre outras. Os
seus lucros'alcançoram,
em 1974, cr cifrq de 17

milhões de dólares.
A mina de urânio de

Rossinq é o princrpal
pro,iecto mineiro. com
um cusfo total de 300
milhões de dólares. Este
ôno¡ RossinÞ será o
mcior produfor de urâ-
nio do mundo. Rossinq
Tinto Zinc lS+%), du
é )propriedcrde da Rio
lndustricrl Developmenf
Corporation da Africa
do Sul. da Total fran-
cesô e da Uranqesells-
chaft, do República Fe-
derol Alemã...

OS HOMELANDS

O proiecto de Oden'
daol recomendou em
1964 o. criação de l0

<homelands>>, uma coisa
crssim como a versão
namibiana do bcrntustão
sul-af riccno. Deverio
haver umô correspon-
dêncict entre estas <<pá-
f rias>> nativas qqe fe-
riom cufonomia lim fa-
da ê¡ eventucllmente,
independêncicr e o ter-
ritório) de oriqem dos
diferenfes qrupos étni-
cos, na nazão de um
<homeland)) por étnia.
(Os sul-ofr,canos são
muito <<riqorosos>> quan-

os seus fam osos,
quando esfalou o confli-
fo entre os fascistcrs do

West Africa (CDM), e a
lsumeb Corporaiion
L+d. (TCL) 

- alccrnÇam
90 por cenfo de todo a
produção mineral do
território.

Além dos diamentes,
os mlnerals môls lmpor-
tonfes são: cádmio, co-
bre, ferro, chumbo, lí-
tio, manqanês. enxofre'
estanho, vanádio, tun-
qsfânio. zinco e peque'
n ct s quantidcrdes de
prato, fqntalita, birilo,
bismuto e pedras semr-
-preciosas.

Sequndo dados do
<<The Economisb> (29 de
Novembro de 1975)' os
depósitos de diamontes
de Oraniemund são os
maiores do mundo. A
producão anual estqbi-
lizou-sé em 1,6- m:lhões
de quilates, controla-
dos pela CDM' que per-
tence ao consórcio De
Beers cto qual propor-
ciona a maior parte dos
seus lucros: 9ó milhões
de dólares em 1974.

Lê-se também no
<<The Economisb> que o
mcrior produtor de co;
bre e esfanho na Namí-
biaéaTsumebCorpo'
rafion, que explora três
minos e fica com 80 por
cento da produção fo-
tal dos metais básicos.
A Tsumeb é proprieda-
de da American Mefal
Climax(Amax) eaNew-
monf Minind. qmbas

do se trata de eviti
misceqencção: o de
volvimenfo deve ser
pcrrado não som,
enfre ele5 e os crfr
nos, mas também e
umô e outrct etnict '
cana).

Mas como as exis
tes <<reservôs nqtir
não correspondiom
<<hgmelcrnds> previs
tor precrso corneÇc
movimentqr qente
qui pcra lá e fratar
pôr um pouco de or<

- oufra obsessão
-africcrna - recolo
do ou <<repalr.on
quase 200 mil nami
no5 Quo não vivem
seus <<homel<¡nds>.

A superfície +

dos l0 <<homelands>>
ria de 39 por cento
Nqmíbi,a, sæundo
cálculos de Odend
Além do roubo desc¿
do dos reslqntes ó I

cento, ainda que
tenham sido levcrdor
cabo realmenfe, e
Planos ignoravom I

blemcrs como o do :

desértico e da secq
reqiões centro-meri
nclisr ou as condiçõel
insalubridade no r

deste. Sobretudo crc
les siluados no Kalaf
orienfal. os <<homelan
crbranqem grandes
lensõe5 sem ccmada
qetql nem correr
subterrâneqs de ác

namibianos em <<zc

fechadasl, onde
mens e grupos étn
que apoiam a Swap
opöem-se à constitui
de um regime fanto
na Namíbia, são si
mðt¡comente extet
nados. As execuç
rnassivas, as expediç
punitivas. os boml
deamentos com napa
o uso de obuses de
tilharia e de minos
mufladas em artigos
gistados, a destrui
de plantações, tol
fâÍì.sê correntes ne
zonas.

Especiolistas da (

e da polícia pol,í
su l-af ricana (B(
criaram um sistema
repressão que tem
base nurnerosos côm

na ordem do dia por
côusa de Anqola e da
Africo do Sul. A se-
qunda utilizou-a corno
ponte parct aqredir ô
orimeirct. O reoime ra-
t¡stu de oriqem anqlo-
-boer crtrcrvessou 'ô sua
colónia do sudoeste e
atacou pelo sul os revo-
lucionários onqolanos.

A Namíbicr esfá nô
moda rno <<ocidente
crisfão>>. Os seus pro-
blemas estão a ser dis-
cufidos por pessocs ôue
screm da sua letaria pct-
ra cprender a respeito
da Swapo, sobre um
funcionárioirlandôs dcl
ONU, sobre minerqis
esfratéqicos. tribos e
estatufo iurídico.

Será que a importân-
cia de um território
sub'desenvolvido depen-
de, porô o chamado
homem médio, da eclo-
são de uma crise inter-
nð ou da sua proximida-
de com umô zona nevrál-
gica em querra? Por-
que a Ncrmíbia nõo é.
um cqso único: quanfos
homens em média so-
biam sobre o Líbono

A Namí ole a

Kafaebeoesquerdclli-
baneso,

Sobre o mapa da Na-
míbia oufros nomes se
iuntam cros anferiores:
Chqrter Consolidcrted
Ltd. Consolidated Gold
Fields Lfd., Rio Tinto
Zinc Corporation L+d.,
Selection Trust L+d.,
South Wesf Africa
Company L+d., Falcon-
bridqe Nickel Mines
L+d., Anqlo.Americon
Corporation Ltd., e
muifos oufros.
. São fanto5 que po-

der-se-ia penscrr que aí
cr úniccr coiscr que não
esfá <<L+d>> é exacta-
mefe o campo das Ltd.

E isso. sim, de acor-
do com a Academic:
Real do Línquo Espq-
nhola, é exófito, isló é,
estrageÍro, estranho,
chocante, exfravcganie
ncr Nqmíbiq. cuia eco-
nomia de subsislência,
iá mencionada, não po-
dia ler pcrido sozinha
esses monsfros transnc-
cionais, desde que os

Swapo Gorrtra as manobras racistas
MAPUTO (TASS) -A Organizoçäo dos Po-

vos do Sudoeste Africa'
no (Swapo), reconhe.

'c!da 
pela ONU como

único representante do
povo namibiano, rejei-
tou cotegoricamente os
projectos urdidos con-
trô o seu povo. Segun-
do informações vinda
do África do Sul, Peter
Katjavivi, representan-
te da Swapo, eXpôs,
numa entrevista ao
<Band Daily Mail>, a
atitude do sua organi-
zação em relação ao
proiecto comum de
compromisso, proposto
por cinco potências oci-
dentaiseo chefedos
racistas su,[*africanos,
Vorster.

A Swapo, sublinhou
l(6lajovivi, exiqe a re.
tirada de todas tropas
de ocupação sul-africa-
nas da Namíbia, e o
organ¡zação de eleições
gerais sob controle ri-
goroso da ONU. Pede
¿ ¿nulação do projecto
de Pretória visando
constituir no Namíbia
um governo <transitó.
rio> fantoche. São as
condições <sine qua
non> da participação da
Swapo às eleições na
Namíbia.

EXECUçõES, TORTU-
RAS

Segundo um comuni*
cado ,do Swapo publi.
cado em Dakar, os ocu-pantes sul-africanos
transformaram reqiões

Páe. 4 
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cuia veqe+ôÇão tem
poucofósforoeéruim
pôrô ô criação do Hado;

onde, é lóqico. n!.!Eô
havicrm fixado os

afr;ccnos por iniciqiiva
rópric.
Ovambo, o maior dos

ahomelands> não tem
qua ncl mefade da sua
pe rfície; Kcrokoveld

70 por cenlo e Oka-
nEo em 90 por cento

sucrs respecf ivas
O <homeland>

os damaras é quase
desértíco. Até os
conservadores sq-
que as <<pátrios>>

s TwCnCsrestinada
ômc[s,

s
ka

ôo
okos e oka-

n9os nuncô seroo eco-
lcctmenfe viáveis.
o ass nalcr Murray.

errcl reqlmente cul+ivá-

AIS

é somento 50 por
fo de Ovambo. 30
Kaoko e 30 de Oka-

to dos plclnificado-
de <homelands> tão

dores emigrados para
fazendas. as mincs e
fábr;cas dos brancos.

40 por cenfo do popu-
loção tem que viver em
7 por cento dcr área to'
fol. Por isso, é que um
ovambo lem como mé-
dia 9,6 hectcrres de ter-
rôr em comparôÇao com
os ló25 hectclres <(por
capita>> do população
branca do Namíbia.

Se se aplicasse o cri-
tério dos hectares que
deve fer uma unidade
crgro-pecuária vivável,
veríomos que toda ô
árecr destinada cros l0
<homelands> só poderia
sustenlar umct popula-
cão de cercô de 77 mil
pesso¿rsr o que implica
deixqr de fora 88 por
cento do total dos afri-
cqnos da Namíb:cl.

A oÞÇão tem sido.
sempre - como admi-
tem os próprios sul-afri-
canosdesde l9ól -en-tre c¡ fome e o frobalho
miqratória sob <<con-
f rafo>>.

Há quase l0 crnos, o
qoverno sul-africcrno não
dá informação exact<¡
sobre a marcha dos
seus planos. Soube-se
em 1972 que tinha <<a

funcionclr>>' frês <<home-
lands> em Ovambo, KCI-
vqnqo e no Ccrprivi Ori-
enfal. E em 1973, que
os dois primeiros tinho
,recebido a <<benção>> do
<<aufo-governo>>. A pre-
texto da necessidade de
levar {qua para Ovqm-
bo, o reqime sul-afrÍ-
côno ðcertou com Por-
fugcl e crlguns consór-
cios transnclcionais, ët

consfroção da represa
de Calueque sobre o
rio Cunene. em l9ó9.
(Lembremo-nos que foi
para <<pro;legê-la>>, que
entrou em Anqola em
te75).

Podemos dizer que es-
fes <homelands>r'estão
em piones condiÇões, se
é que isso é possível que
os banfustäos da ,Áfricq
do Sul:

al Qualquen investi-
mento nele5 tem de vir
de {onfes oficiais sul-:crfricanas;

b) Nem sequer se
prev:u a instolação de
<<cinturões induslriais>>
em volta dos tais aho-
melcnds>>, como'no coso
dos bantustãos:

c) Os iaziqos mine-
rais têm que ser trcrns-
feridos - se existem -

ôo governo de Prefória,
que é quem decide - e'nao o autogoverno do
<homelt¡'nds) - 

quando
e como erplorá-los, por
thero dct chômôda bôn-
Tu Mlntng Uorporðrton.

Os trclbalhadores af ri-
cönos da Ncrmíbrðr uns
ó / mll¡ concentram-se
na <<Polrce Zone>> þran-
CCI: nôS SUCI5 r'OIfìCISr ln-
dústriais e Tazendas. Em
l'//3, 18 por cenTo de-
¡es eram Icontrclfados>>
procedenfes do norte,
nct sua maio¡:ia ovambos
e okoycrnqos e TclmÞem
öngolctnos; em menol
escala, hereros e dômè-
rcts.

Os <<conf ratados>> tra-
balham entre seis e 12
mesesr sem nennumct
compcrnhicr. porque,não
podem tr'azer cl sua ta-
mília, nem sequer cl suô
mulher. Os noscidos no
sector reservado aos
brancos qanham sqlá-
¡ios menos bct,xos que
os <<contrafados>>. Uns
e outros estão submeti-
dos às Tamosqs leis do
<<pdsse>>r carqterístrcas
do <apartheid> ul-afri'
do ((tparrneid> sul-afri-
cano. As suas condições
de vida podem .cheqor
mesmo ct ser piqres do
que ôs dos trabqlhado-
res neqros da África do
Sul.

SeaNamíbiaéuma
colóniq dc¡ Africa do
Sulr) e em seus <<home-
lc¡nds> fabricqm-se re-
sêrvês de forçcr de tra-
balho pôrð ô produção
da área limitada qos
brencos, falvez pudés-
semos estabelecer q se-
Quinte escalq de explo-
raÇão - do menos ex-
plorado ao mais explo-
rqdo - ocrra todq a oo-
pulcrção africana sob ô
confrole do reqime de
Pretóri.a:

o) Trabolhadores mi-
qrctnfes <<contrafados>>
de e dentro da plópricr
Áfr:ica do Sul; ''

b) Trcbalhadores mi-
qranfes <<contratados>>
nos <<homelands>> dc Nc-
míbicr para produzir na
Police Zone>>.

c) Trabcllhadores mi-
pranfes e <<co¡nfrafados>>
nas fronfeiros da Ncrmí-
bia e dc Africc do Sul:
Anqola, Bofswanq. Ma-
lawi, Mocc¡mbique; ou
nas <<llhoias>>. formal-
mente independenfes
deniro da Repúblicc do
<<apartheid>>, como é o
caso de Lesotho, clás-
sica mono-exporfadora
de forçq de frcbalho.

AO CABO
DE UM SÉCULO
DE EXPLORAÇÃO

Quarnto custqu a Na-
míbia ao capitcrlismo no
século pcrssado?' 

Em Abril de 1883, um
tal Luderitz, comercian-
fe de Bremen, comprou
a um chefe tribal a Baía
de Anqrc Pekuena e as

reqiões adicrcentesr por
80 libras esferlinas e 209
{uzis velhos. Quatro me-
ses depois. o mesmís-
simo alemão apodera-se
de todo o liforql entre q
foz do Ororlqe e os 2ó
de lafitude sul, destq vez
por 500 libras esterlinas
e ó0 fuzis. Resposta à
perqunfa crcimcr: 580 li-
bras esterlinas e 2ó0 fu-
zis velhos.

Bismarck. que havia
pqssqdo mais de umq
década espercrndo o
momento oportuno para
assenfar um bom ¡lolpe
ôo côpi+ðl:smo inqlôs na
Africa Meridionalr con-
verfe em prolecforado
alemã ct presa de querra
de Luderitz em Abril de
1884. Em Dezembro des-
se ôno, ficaram delimi-
fadas as respecfivas zo-
nas de influência alemã
e brilâniccr no sudoesfe.

...O qeneral sul afri'
cano Bofha, o primeiro
de umô <<estirpe>> que
não acaba de reprodu-
zlr'se, é o encarreqado
de expulscrr os alemães
em,nome da Entente, em
1915. Como recompen-
sct, cr Grã-Brefanhc corn-
segue que a Liba das
Nações leqalize er ocu-
pação da Nomíbia pela

África do Sul em 17 de
Dezembro de 1920, ncr
formq de Mandato Tipo
C.

...Entre 1946 e 1966,
os governos sul-africa-
no,s neßlôrêm-se c[. reco-
nhecer a supervisão dcr
ONU, herdeÍra da Liqcl
e dos seus mendatos.
.ägorcr chamados fidei-
comissos. Foi enfão que
a Assembleiq Geral de-
c:diu revoqar o mclnda-
fo da Africa do. Sul, de-
clarou ileqal cr sua pre-
senÇão na Namíbia, e
criou um Conselho para
crdmirnistrar o território
até à sua independôn-
ciq. A Corte lnfernacio-
nal de Justiccr reiferou
em l97lr o carácter ile'
qal dq ocupação e de
foda a ;nversão de capi-
tal procedente de paí-
ses membros da ONU
ncr Namíbicr. Passados
ó anos, o facto é que cr
África do Sul e as <<Ltd>>
continuam aí.

Vorster não tem reqa-
feado tácticas dilaió-
rÌasc proc'lomação de
<<aufo-qovêrnos>> em crl-
guns <<homelands>, )de-
claração de indepen'
dência <<num prazo de
I 0 anos>>, aproveitamen-
to dqs diferenças inter-

trágica. Nelson. Mandela
tem 58 anos, e os seus
camaradas Stsulu e Go'
-van Mbeki cerca de 70
anos. As autoridades re'
cusam pô-los em liber-
dade. Segundo informa'
ções datadas do Cabo, a
sa{rde de Nelson Vande-
la e de Govan Mbeki
estâ seriamente ameaç'ada.

Albert Dlomo e Seretse
Choabi, eminete partícl'
pante no movimento de
libertação da África do
Sul, desaprovaram energt-
camente a farsa dos ra'
cistas que consistiu na visi-
ta à i,lha de Roben por
um grupo de jornelistas
ocidentais e sr¡l'africanos.

Dlomo e Choabi conhe-
ceram o pesadelo tlas co-
las de pedra, em Robb:n.
Foram deportados pata
esta ilha de torturas, sl-
tuada a algunsr quilóme'
tros do Cabo, acusados de
pertencerem ao Co.ngrcs-
so Nacional Africano da
Ãfrica do Sul, que diri'
ge a luta da população
africana da RSA, pelos
seus direitos.

As condições nas cade,ias
de Robben são €span-
tosas, declarou Dlorno.
Os prisioneiros Ílorr€Í!
muitas vezes, a seguir às
torturas e sevlcias. No
ano passado, 19 pessoas
foram torturadàs até à
morte em Robben e nas
outras prisões da RSA.
Os que não resistem ao
trabalho físico extenuan-
te nag estradas são per'
seguldos por cães especi-
alme¡rte treinados,

.4. ração alimentar, já
irrisória, é reduzida à me'
nor falta dos preðos.

Em nome de todos os
patriotas, qe ¿afigos de-
portados da ilha de Rob'
ben exigiram o termo da
repressão das autoridades
racistas e a libertação dos
detidos políticos presos
na RSA. CIASS).

-fribqis dos chefes frq-
dicioncris aliados, etc.

Depois da mudança
em Portuqal em Abril de
1974, e sobrefudo ao
aproximar.se a indepen-
dôncia de Anqolcr em
1975, cs verdqdeiras
intenções sul-africanas
torn,ar-se-iam mais cla-
ras. Rapidamenle o qo-
verno de Vorster deixou
de um lado a ladainho
de <<cruto-determ:na-
ção>> prqqressiva dos
<homelands>, fortaleceu
os seus efectivos milita-
res nô l'.lamíbia e pene-
trou oelo sul de Anoo-
la, aleqando que deúia
proteger c represa do
Cunene e profqqer-se
dqs crcções eue a Swa-
po p,reparava em terri-
tório anqolano <<contra
ê sequronÇô da Repú-
blicc da ,África do Sul>.

lnterncrmento, c po-
pulação africana da Na-
míbia fem orþanizado a
suô fesposta nocionO-
listq ao rfrime ao lonqo
dos últimos l5 anos. Os
frabalhadores namibiq-
nos constituem, obiecti'
vamente. a espinhcr dor-
scrl do nacionalismo con-
Testador.

fContinua -na paq. ól

Robben Island:
Uma ilha de torturas,
una ilha de morte

nqo. Mas isto não
lzer erro ou esquecl- A cadeia da Robben

Island é um slrnbolo da
violação flagrante dos di
reitos elementares d<.¡s

africanos da RSA e da
Namíbia. Esta pequena
ilha, situada a vános qui
lómetros do Cabo, é oo'
nhecida no mundo como
kuma ilha de tofiuras>>
<<uma ilha da mo¡te>> ...

Os ediflcios em pcrlra
de Robben estão rodeaclos
de duas filas de aran\e
farpado de uma altura de
seis metros. Esta prrs',io,
rigorosamenþ guardada,
abriga cerca de 400 com'
batentes contra a discrimi-
nação racial na RSA e Na-
mlbia, nomeadamente, Nel
son Mandela, Govan
Mbeki, Walter Sisulu, lf-
deres do Congr¡esso Nacio-
nal Africano e outros pa'
lríotas. <Cidadãos partti¿r
larmenîe perigoso> Ca Na-
mibia, ilegalmente ocu¡ra-
da pelos racistas da ilSA,
pad:ecem nesta prisão e,
espocialmente Germ¿rn
Toivo, um dos respoasá-
veis da Swapo. Os guar-
das-prisionais têm por ob-
jectivo suprimir os detidos
pollticos.

A opinião internacional
d¡esenvolveu uma vasta
campanha de'¡notesto con-
tra as condições desumarras
em que vivem og melho-
res filhos da .A,frica Áus'
tral, contra as torturas
bárbaras quç lhes são sis
tematicamente inflioictas.
Nesta conjuntua, oidiri-
gentes de Pretória são [e-
vadosamentlrÉoque
explica precisamente a
organizaÉo de uma <<jar-
nada d,e poftß abertas>
para jornalistas ocid.entais

e sul-africanos
Esta iniciatir¡a tevo um

carírcter nitidamente pro'
pagandista e recordou <¿s
visítas>>. às prisões lutlerra-
nas autorizadas de tempos
a tempos pelos nazis a
representantes da Cruz
V¡ermelha Internacional.

Os jornalistas não prrde-
ram, todavia, falar directa-
rnente aos detidos, isso
foi.lhes proibido, tal como
fazer fotografias. Todas
âs suas reportagens foram
submetidas a um controle
rþoroso. Os guardas cot'
tavam à nasc€nça as ten-
tativas de certos deritios
de se dirigirem aos jor'
nalistas.

Todavia, todas as oo-
servações seguramente sr¡-
perficiais descritas ¡os des'
pachos, sobre a visita de
Robben Island, p.ermitem
imaginar a sorte reservada
aos detidos. Todos os
presos são consideraos, sem
exce¡4ão, como criminosog
de dir'eito comum.

Os responsáveis do Conf
gresso Nacional Afric¿no e
d.a Swapo, considerados
como <o!r mdts perigosoa>
entre os detidos, estão iso-'lados. 

Os patriotas cstão
fechados em células de
2x2 em condições anti'
-sanitárias inqualificáveis.
Os presos polfticos são
submetidos sistematica-
mente a humilhações, a
ofensas refinadas. São
obrigados a trabalhar sc¡b

um calor estafante s€m
receberem á.gua, o que
provoca muitasr vezes, a
morte dog detidos.

A sorte dos patriotas
condenadosl à prisão per'
pétua é, particularmente,

seq
oté

uirá sain-

rô nde mclsscl
flqorc, a
de traba-

o, como

Um censo de 1970,
tado por Murroy, in-
cc que cada branco

ê

como média ó5 ve-
mais terro que cada

Ovambo,fricono. Em

e
ame'

cônos e os ant¡gos
)r ÇUC ln¡Clðm OS eS-
ialistas da Boss na

<experíênciaD, osuô
i,dores africønos e os

ercenár¡os são conhe.
idos pelas suas sevíc¡as

s cðmpos. Nos
de Oshakati,pos

ikanh Po, Eprnga e
unu, onde os traido-
angolonos da Unita

da FNLA fazem um
estágro), os pôtnotôs

bianos e os reféns
são torturados por cor-
rente eléctrica, suspen-
sos pelos membros.
$ortam-lhes o corpo,
são preso o barras de
ferro que aquecem ôo
sol e-são perseguidos
por caes.
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ôôA fAO val cior¡ceden aiuda a Guiné,Blssautt
¡ llcclarou o Secretarlo de Estado das Pescas

Continucção dc¡ l.o pag.

viéticcr, a Espanhq, o
Perú, efc. Essa reunião
reoliza'se qnualmente
nct suð sede em Roma
e tem como obiectivo
fazer umct avaliqção
dos recursos de pescô¡
a protecção dos recur-
sos vivos e dos espécies

Nanlbla
lCont. das Centrcis)

... Em fins da déccda
de 50 e princlpios da de
50, aumenfariam os
protesfos populore5 corn-
fra as disposições e prá-
f,cas racistcrs e ,as con-
dicões de trabcrlho. Até
mesmo alquns chefes
fradicionais decidiram
enviar cqrtas à Comis-
sõo de Fideicomissos da
ONU. Ao qomeç,ôr o
execueõo,do plano
Odendaal, a <<recoloca-
ção>> dos africcrnos nos
<<homelands>> provocará
umo ma or irritação das
mqssas. Nesses anos crí-
ficos. a Swapo começa ct
lufa armada pela inde-
pendência rnclciona l, rect-
lizcrndo imporlcrnfes oc'
ções desde I 9óó, sobre-
tudo no Caprivi Orien-
tal e em Ovambo.

O climax sobrevém
com a greve qeral de
l97l no <çhetto>> de
Kafutura, nos arredores
de Whindhoek, a qreve
estendeu-se rcrpidamen-
te a fodo o país, para
lizando ôs princ Pais
actividades durante um
mês.

Kafututra, que em
idioma herero siqnifica
<<não femos lugar per'
mqnente de desccrnso>>
não pode ser trotoda
como um côso rsolado
pelos pafrões da NamÊ
bia. Depois da sua de-
flqqração, os adm'nis-
tradores de Vorster. os
80 mil brancos e ôs
<<L+d>> desconfiam afé
da própria sombrc.

E depois dos crconfe-
cimentos em Anqolq,
entre Novembro de 75
e Março de 76, a des'
confiqnça é puro pâni-
co. Sobre isso dizia Sam
Nuioma, Presidenfe da
SwaÞo:

i,n ø+¿¿c do povo
de AnooJa sobre as fro-
pcs re¡éulqres sul-africa-
nas, mercenárl,as, fas'
cistas e raaccionárias
dc¡ FNLA-Unita, é ct
nossa vifória. A inde-
pendêncía de Angola,
conouistc¡da sob ,a di-
.ecçäo de uma verda-
deina vanquardcr revo-
lucionária, iem umc in'
fluência decisiva no des-
tino da Namfbia>. (Ex-

trcrido da Revista Tri-
conlinentol).

e ô sucr ufilização racio-
nal ao serviço do desen-
voJvimento.

No còlendár:o dos
trobalhos desta Confe-
rência, q Comité teve
que estuðlar iqualmente
ct cooperaÇão entre os
Estados membros, os
meios que devem ser
utilizados para captu-
rcts e a análise de certos
estudos científicos que
forcrm feitas em diver-
sas áquas nomeadomen'
fe no Antártico. Durornte
os trabalhos, cr nossa
deleqacão crproveitou a
ocos:ão pcrra aderir à
criacão da CUPAS (Co-
mité das Pescas do
Allântico Centro-Este),
que clqrupô todos os
oaíses situodos desde o'Estreilo de Gilbroltar
ao Rio Conqo. Dentro
desfe orqanismo, disse
o Secretáiio de Estcrdo
dcrs Pescasr vðmos ôPro-
veitar a experiência dos
outros países mais avqn-
çados pðrct desenvolvi-
vermos as noss,ôs activi-
dcrdes pesqueircrs.

Além da participo-
ção nos trabalho5 do
Comifé. 'a nossa dele-
qação teve umô ðu-
diência iunto do Direc-
tor Geral da FAO. en-
qenheiro Eduordo Saú-
mô. com ouem disculi-
.u- +oda. 

'as 
d;ficuldc-

des que o nosso Þ,ttís es'
tá a atravessar nesfe
momento em matéricr
de pescô. Com reco-
mandação do Direcfor
Geral, o camarada Jo-
seph Turpin teve encon-
tros com qrandes peri-
tos mundialmente co-
hecidos em vário.s do'
mínios dcr vida dos pes-
cðsr que afirmaram ôs
qrandes, possibil:dades
do nosso pals em re-
cursos pesqueiros. Tam-
bém. foi recebido pelo
actucrl Presidenle do
Assembleio da FAO
com qual teve discusões
sobre o desenvolvimen-
to da indústria pesquei-
rô na Guiné-B.ssau.

O Secretário de Es'
lado das Pescas do
nosso pcís, ctproceitou
a occrsião pcrra estebe-
lecer contactos com vá-
rios países escandina-
Vos representados nô
Conferência e outros
muito avcrnÇqdos nestê
domínio.

Sobre os resultados
da Conferêncicr o cô-
marada Joseph Turpin
salientou: <Esfa reu-
nião foi parc nós nmc¡
qrande experiência e
uma tomad,a de cons-
ciência d,cs possibili-
dades das nossas águas,
do erro que comefeños
em mc¡téria de desen-
volvimento das activl-
dades das pesc,ðs no
nosso pafs e os trcordos

que iá ctssinarnos neste
cðmpo. lsso vai-no5 per-
mitir corriqir esses er-
ros e pôr de facto os
produtot de pesca do
ngsso pc¡ís a.o serviço do
nosso povo e do desen-
volvimento da nossâ
economla)).

neste domínlo.>> Tqm-
bém teve uma sessão de
trabalho com chefe da
Casa Militar do Presi-
denfe Ramalho Eanes,
corn o embcrixador
Guerra e diversqs per-
sonalidades.

FALTA DE PEIXE EM
BISSAU

Visto que o nosso
país é umct dcs costas
mais ricas em peixe e
camarão na ,Áfriccr põe-
-se cI perqunta. Porque
não há peixe nos merca-
dos de Bissau?

O cqmôrcrd<l Secre-
lário de Estado das Pes-
cas esclqreceu dizendo:
<É diffcil dar uma res-
posta a estc perqunta
como.se fosse uma so-
lução crritmética do
problema. De fcrcfo, .r
nossa cosfa é basfcrnte
rica não há nazão de ha-
ver ic¡lfc¡ de peixe e ca-
marão no merccrdo. Se
há {alta, devemo3 fazer
um estudo pcra saber
quais as rczões dessa ca-
rêncic¡. Estamos cqorô
a $,crzer estudos necessá:
ri,os para esclarecen o
n,osso povo. Posso dizer,
que em três qnos de'
pois da libertação com-
pleta do nosso pafs, as
condições de vida dcrs
populações melhorou e
c¡ necessidcrde de con-
sumo ,alimentfcio tam-
bém aumentou. O pro-
blemct fulcrar neste mo-
menio é que as condi-
ções das nossðs redes
friqórlficas panc ,a con'
servctção do Peixe c
'{im de crssegurar o
,abastecimento d-os mer-
cc¡dos de uma maneira
contlnua, nã,o cores-
ponde às necessidades
do momento>.

<<Outros problemc¡s,
cont,nuou o camarqdcr
Joseph Turpin, ! cue o
nosso povo noo fem
qrandes tradições de
pesca êr corisequenfe-
mente não temos qu'a-
dros capazes de diril¡ir
este domfnio. Gom d
criqção de uma entida-
de, como c Secretcrricr
de Esfado das Pesccs,
que vai canalizar todas
as activldades d<¡ pescct
no nosso país, com o
suct preocupação em
formar quadros nacio'
nais, desenv'olver it cs'
sistêncic¡ internacional e
controJar s,ericrmente Gs
riquezas mcrftimas, isso
contriburá sem dúvida
ao melhofarnento do
abasteclmenfo, às nos-
sas poPulações, em pro-
dutos do mqr.> O ca-
mcrada Joseph Turpin,
toi <¡companhado nestcr
suå viagem a Roma pelo
camctrclda Sebasfião de
Almeida, do Comissa-
riado dos Neqócios Es-
franqeiros.
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O SECRETÁRIO DE
ESTADO DAS PESCAS
DE PORTUGAL
CONVIDADO
A VISITAR
A GUINÉ.BISSAU

Partido dos laços his-
tóricos de amizade,
coopercção e de infe'
resses mútuos entre o
nosso povo eo povo
portuquês e também, da
qrande experiêncicr que
Portqqal tem no domí-
nio dcr marinha e das
pescctsr seria frutuoso
desenvolver as nossôs
reloções co,m este país,
neste domínio.

De reqresso à Bissau.
o cqmarada' Joseph
que representou o nosso
país na I l.' Conferên-
cia da Comité dqs
Pescas, escalou Lisboa,
com o obiecfivo de
contqctar entidades ofr-
ciais portuþuesas liqa-
dasàpesca.Anosscr
deleqação fez umcr vi-
sita de corfezia ao Se-
cretário de Estado Por-
fuquês das Pescas, en-
cenheiro Pedro Coelho'.
Duronte a prolonqada
sessão de trabalhor cts
dois responsáveis da
Pesca passôröm em re-
vistcr as qrondes possi-
b lidades de cooperação
entrePortuqcrl eaGui-
né-Bissau nos vários do-
mínÍos de tecnoloqia e
da pesca. Para mate-
riolizar essc coopera-
Çåo. o enqenheiro Coe-
lho foi convidado q vi-
sitcrr o nosso país. O
convite que fo; aceife
pelo Governo porf{quês

'será realizada dentro de
duas semanas.

Com o Secretário-
-Gercrl dos Neqócios
Estranqeiros e cg,m o
Director do Coopero-
cão de Portuqal, discu-
tinam tcrmbém ô coope-
ração entre os dois paí-
sesechegar.amàcon-
clusão que no domínio
das pescas <r atmosferc¡
é bocr e farão tudo no
futuro para eitreitor es'
sas relações.

Em companhia do
Secretário de Estqdo
das Pesccrs, o camarodcl
José Turp'n visilou ô
Porto dqs Pescas de
Lsboa e as qrandes rea-
lizações índuslricris nes-
fe domínio. <Estas visi-
fas,,afirmou o chefe dc¡
nossô delegação, per'
mitiu-nos concluir que
Portuqal e cr Guiné-
-Bissau têm gnandes
vantagens em ooopelcr
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S!,BÃDO - Primelro pcrtodo dc odæõo
Lh 55min - Abern¡o dcr cstcçôo; ôb - Conçöee do

nossq terro; 6h lomin - P.ogramo em /ingua/Man-
dinga e Fulc¡; 7h - Noticicio,/portugru6e,/criolo; - Ac-
rualidodes sonorcrs rep. th - Fecho da estcçôo.

Segu¡¡do perfodo de ¡od¡¡ãot
llh 55min - Àbertr¡¡a dcr eatcrçäo; l2h - Fim dc

semørci I3b - M(rsictr <riolc; l3h l5nin - Notici+
rio,/por¡¡guêa/crioloi l3b 30nin - Ãmilccr Cqb¡<¡l -
- O Homc¡a e cr sucr Obro,/Cri,oulo; l3h 45 min - P¡o-
testo; lSL - Fecho da estoçôo.

Te¡ceiro perlodo dc ¡uissaio:
l6h 55min - Äbert¡¡rc dcr cstcrçôoi l7h - Noticio-

riolportuguês /crjola¡I1v1g¡*, l7h 30min - Progromo
em lingucrs Bclcntcr e Mcrnjoco; l8h 45min - Âgendo
do díc; l9h - Resistênciq culturql - 20h - Not cic¡-
riolPortuguês/criolo; 20h 30min - Morncrs e colodeirâs;
zlh - Actuolidades sonorcrs; 22}:. - Mrlsicc¡ Va,riodo
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estaçâo.
DOMINGO - Prineire Pe¡lodo¡

5h 55mi$ - Aberturc do estoçôol 6h - Ccmções do
nossa terrq; ôh lOmin - Progromo em ]ingua/Fulâ;
7h - Noticiorio/português/c¡iolo¡ - .Actuohdodes so-
norc¡a rep:; th - Educcçõo sø¡itôict th - Sclecçõo
musicoli 10h - Ligaçóo à Sé Cctedrcl (misse); 10h
45min - 2 ctrpo I córsoni l2h - Falo di óhica l3h -
- Mrlsica criola; l3h l5min - Noticiario/português/
/criolo; l3h 30min - Amflcqr Cobro] - O þlomem e <r

sua Obro (português); I3h 45min - Noiles crlriconâs;
l4h lSmin - Progrr¡¡¡ç¡ em linguas Bicfada e Monjooo;
lSb - Fecho do catoção.
Segundo periodo de emicsóo

l6h 55min - Absrn¡r<¡ dcr eetogõoi l7h - Noticiøio
português,/6iolo; l8h - ho¡¡øcr em linguca Fr¡lc
e Mondinga; l8h 45min - Agendo do dia; 19h - A
aêmcmo no mundo; 20h - Noticicaio/por¡¡gruêg/qiolo;
20h 30min - hogncmc em lingrucr Balcr¡tcç 2lh -Ac'tuofidcrdes-sonorss; 22h - Onda semc¡nol; 23h - Tem-
pos nôvos; 24h - Pecho dc cstcção.
SEGUNDÃ-FEIRÃ - Primoiro Perfodo do emiseôo:

5h 55min - Äbertuta da estqçõo; 6h - Conçôes da
nossd terra; 6h l0rrin - Progrcrmo em /fnguos/Mcrndin-
soi.. 7h - Noticic¡rio,/po¡n¡gruêg,/<riolo; -Ãctl¡olidadetsonorcr¡r ¡ep.; th - Fecbo dc estoçöo.

Eegundo porfodo de eoiesõo:
llh 55min - Aberturo da estoçõo; lZh - Ccrnções

MonJaccrs; L2h Z1min - Selecçõo musicr:l; 13h Mús'ca
criok; lgtr l5min - NoticiÊrio,/português/criolo; I3h
30min - .A.mllaa¡ Ccrbral - O Homem e o suo Obra
(pornrgruâa); l3h 45min - Progntimo dc¡ mulheri lSh -
- Fecho dcr estcrçõo.
Tcrcel¡o pcrlodo dr eotr¡¡to

l6h 55nin - .Aber¡¡¡c dcr cat@oi t7h - Noüciøio
portugtuês/criolo,4ingrucrs l8h 45min - Agenda do dici
I9h-Ano I de orgonizoção; 20h-Noticiario,/portuguôs,/
/øio\oi 20h 30min - Prevençõo rodoviáricr (criolo) Zlh
.A.ctuotidc¡des sonorosi 22b - Cc¡tcrvcnto 23h - Tempog

FILMES A ANUNCIAR.
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A AFRI CA E C MUNDO

Nagoes Unidass Terminou
a reuniao da Eeosoc
* Condenodqs qs violqções dos Direitos do Homem

no Africo do Sul, Rodésio e Chiie
NOVA YORK

(TASS) - Os delega.
dos da 62;" sessão do
Conselho Social e Eco-
nómico da ONU abor'
daram o exame de ca.
sos de violação dos di-
reitos do Homem, en'
gendrados polo política
do colonialismo, do ra. \
cismo e dê agressão. Os
direitos humanos ele-
mentares são .violados
na África do Sul, no
Rodésia, na Namíbia'
no Chile e nos territó'
rios árabes ocuPados
por lsrael.' Nas suos intervenções
os delegados sublinha'
¡¿m Çuê a cont¡nuaçao
da oolítica racista do
<aoartheidD na Áfrice

"tiá 
n" origem da vio-

lação grosseira e rnassl'
va dos direitos do Ho.
me*'no sul da África.

A sessão da ECOSOC
baseou-se num relotório
redigido pelo grupo es-
pecial de trabalho da
Comissão da ONU
rrra os Direitos do Ho.
mem, que averiguou
sobre a situação no
Chite. A Junta chilena.
obstina'se em ignorar
a opi"ião pública mun-
dial e øs decisöes da
ONU. exigindo que se
termine com a violação
flagrante dos direitos
do-l-lomem neste país e
ped indo u ¡¡6s¡¡ação
imediata dos Pessoas.
Presas Por mot¡vos Po'
líticos assim como o res-
tabelecimento das liber'

bouti Prevista Para oito
de Maio. A delegação
da ONU Çue comPre'
ende três Pessoos este'
ve ðntes na Etiópia e na
Somália no quadro da
sua missão. A del'ega-

ção da. OUA é comgos-

dades e -dos direitos
fundamentais do Ho.
mem neste país mártir.

Os delegodos apoia'
rôm a recomendação da
Comissão dos Direitos
do Homem que propôs
que a próxima sessão
da Assembleia Geral fa'
ça de 1978 um ano in-
ternacional de luto con'
trà o <<apartheidn. Os
oradores sublinharam
que no quadro dos lu'
tas contrô a descrimina.
ção racial, este em'
preendimento contri'
buirá p¿ra" restituir o
mais rápido possíve'l os

direitos do Homem ð

milhões de hab¡tanles
do sul de África.

ta de 12 pessoas' entre
elas Peter ONU, secre-
tário gerol'adjunto para
os ôssu'ntos Políticos.
Finalmente cinco Þes-
soôs representam a Li-
ea Árabe.

Djlbuti

Representantes da OllU, OUA

e Liga Arabe eontrolam independência

E.II.A. nao funPedira
errtrada no Yletnatn
Irara a oNU

PARIS - (TASS) -A delegação dos Esta-
dos Unidos, que Parti'
cipou nas conversações
vietname-americanas de
Paris sobre a normøliza'

ção das ¡slações entre a

República Socialista do
Vietnam e os Estados
Unidos, informou à por'
te vietnamita que o seu

país não impedir:ia a

adesão do Vietnam à

ONU.
Por seu lado' a dele-

gação do RSV sublinhou
mais umo vez que os
Estados Unidos seria
responsável pela indem.
nização dos prejuízos
causados pela guerra e
insistiu i a anuloção
imediata do embargo
americano sobre o co'
mércio com o Vietnam

Angola: IDescoberto
deposlto clandestir¡o
de armas e mur¡içocs

Paises arabes denunciarao
potitlca reltressiva de Israel
nas rcgioes ocupadas

DIIBOUTI (AFP) -Reoiesettantes da O-
NÜ, da ouA e da Liga
Árabe chegaram anteon-
tem a Diibouti Pora
controlar as modalida'
des de consultação so'
bre o futuro do Dii'

LUANDA (TASS) _
Militantes do MPLA
descobriram reservas
de armas de fogo, nou'
nições e granodas num
bàirro de Luanda. No
fim de um lnquérito
concluiu-se que estas
armas pertenciam a or'
ganização fantoche FN
LA que tinha combati'
do contra o governo
lesal da República Po.
pular de Angola.

Escrevendo a este
respeito o diário <Jor-

l-,

nal de Angolal disse:
(pafece que este entre-
posto clandestino era
tombém utilizado Por
bandidos que ficaram
na capital após o des.
mantelamento dos fan'
toches do FNLA e da
Unita. Traidores dos
interesse do povo ongo'
lano, contra.revolucio'
nários de todo o feitio'
indicou o jornal, utilizø-
vôm estas armas para
acçðes subversivas, pa-
ra agred'ir os habitantes
de Luanda.

cAlRo - (ADN) --
Os ocupontes israelitas
confiscam sistemafica-
mente, medicamentos e
géneros alimeniício5
gue oufros países e or-
ganizaçõe5 infernocro-
nôrs enwðm aos arobes
oue vivem no terrifório
ocuoado no lado oeste
do iordão e do lado da
Gaza. lsso ressalta ern
dois relatórios que os
poíses árqbes prefen-
dem crpresenlar ncr ses-
são da Orgonizcrção

Mundial da Saúde
(OMS), qr" se inic'cl
esfe mês, em Genebrs.

Os documenlo5 acu-
sam lsrael de negliigen-
ciar intencionalmente a

saúde públicc nos terri-
lórios ocupodos, visan-
do agravar os concii-
ções de vida da popu-
lqcão árabe. Ass m, nos
esiabelecimentos médi-
cos o fratamento pagan-
fe foi infroduzido pcra
os ánabes. O hospital
de El Arisch e c sede

da Cruz Vermelha ern

Jerusalém, foram trons'
formados em comisscr-
riados. Èm l0 anos de
ocupação, não foi insta'
ladó nenhum centro de
tratqmentos e, ainda
menos, consfruido unn

hospital.
Após estas medidas.

o icterícia, a tuberculo-
sêr o poliomielite e

muilas oulra5 doeneas
gfìôves propagôm-se ncs
terrifórios ocupados.

Protesteti contra a crue,ldade da
polícia nos børros negr¿rs,
contra a repressão policíal. Não
ac¿¿tarei, nunca esta injustiça e
nisso consiste .a mînha lalta
aos olhos dç poder. Se cu ho-
je Íosse solta, recomeçaria a
lutar pela libertaçã.o do meu
povs dag feras do rac'ísmo c
da dascriminação>>.

Estados,Unldos

Poetisa r¡egra cor¡denada à pnÍsao perpétua

ii.*

NEW BRUNSWICK -- Es-
tado de Nova lersey (TASS)

- Hâ um mês, os jurados do
Tribunal de New Brunqrvrck
declaravam culpada Assata
Shakur, de 29 a¡os, militante
negra, membro das <Pant\:ras
Negra5>>, poeta e historiadora.
O juri era compo.sto .fu I I
brancos. O juu Timothy Ap-
pleby condenava-a, então, a

prisão perpétua.
Involuntariamente recorda-

-se os deta'lhes do processo.
A poÀlcia local tomou rne-

didas excepcionais: a jotrcm
negra tinha sido levada ao tri-
bunal com as mãos älgemadas
debaixo de uma escolt¿ 4" no-
llcias. Foi introduzida na sala
de audiência com âs mãos li-
vrps, mas rodeada de quadro

sólidos polfcias. Da parte de
fo,ra, outros 50 guardavam o
edifício.

A defesa conseguiu que se
desse a palawa a Assata Sha-
kur, que declarou: <Yocês Íí-
zeratn desfu processo Uma îcr-
sa que brinca çom a liberdade
e a de,¡moèracia, O que me
aco'nteceu hoje nesto sala
acontece todos os dlias neste

país aos negros que só querenz
:trma çoisa: direttog <:ívicos
ôguaís. Escolhí a lutø contra
a lnjustíça, q.ue reina actual-
mente nes'te país contra o meu
povo, contra os barracas dos
<<ghettos>> negtps, cantra t¡s

críanças negras que têm sem-
pre fome, contra o 'droga 

que
døstrói a juventu:de negra.

Cor¡¡batentes do Zimbabwé
destrulnam eomboio naclsta

SALISBÚRiA
(AFP) - Um com.
boio que trônsPortc-
va cobre zairota pa'
ra a África do Sul
foi destruido na ter.
ço-feira por comba'
tentes nacionalistas
do Zimbabwé, quan-
co atravessava o R.o'
désia. Os danos fo.
ram avaliodos enl
100 mil dólares. A
explosão que se deu
a 30 quilómetros de
Bulawayo ( sudoeste
da Rodésia) no linha
cue liøa ôs. minas
)airotú à África do
Sul e ôtrovessa ã

Rodésia e o Botswa'
na, foi causada, se'
gundo utn Portâ'voz

rodesiano, por uma
bomba colocada pe'
los nacionalistas. 'O porta-voz do
comando militar,
oue indicou também
ur utuque a 75 qui-
lómetros sobre esta
linha na segunda-
-feirø passada, decla'
rou que a linha tinha
sido reaberta no
quarta-feira. Não é
o Pnmerra vez que
os nacionalistas ten'
tam cortar o tráfe"
go ferroviário entre
ãRodésiaeaÁfrica
do Sul, mos este ú1.

timo ataque é con-
siderado o mais irn-
portante feito até à

altura.
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Mochel
esteve
nq Líbio

TRIPOLI (TASS) 
- Sa-

mora Machel, Presrdente da
Reprlblica Poprllar de ltÍo-
çambique, esteve na crpit.¡l
líbia pa¡a uma curta visita
Avistou-se com os oficiais
líbios sobre o desenvolvimento
das relações bilaterais- 9 so-
bre certos problemas inter-
nacionais de lnteresse somum.

Quelimone:
Conferênciq
dq Educoçõo

MAPUTO (TASS) - Os
particþantes na conferência
Nacional sobre o Ensino, que
se realiza em Quelimane, tle'
cidi¡am formar eEcolas-pilo'
tos em Moçambique, que tes-
pondessem às novas exigên-
cias qu¡e implica o sistema de
educação dos jovens n6 pafs-
Os participantes aprovaram
os novos programas de estu'
dos para os alunos conce-
dendo uma atenção particular
à formação de especralistas
para a pconómia nacional.

Arqfol
no Polóniq

VARSóVIA (AFP) - O
Presidente do Comité Execu-
tivo. da_ Organiza$o de Li-
berta$o da Palesttna (OLP)
Yasser Arafat chegou à Po'
lónia, indica a agêncla Pola'
ca, pap)). Foi saudado no ae"

roporto de Okecie' Varsóvia
por Emil Wojtaszek, minis'
tro polaco dos Negócios Es-
trangliros, s lucjan Piatko-
wski, chefe-adjunto do IÞ'
partamento Estrangeiro tlo Co'
mité Central do Partido OPe'
râno Unificado Polaco. A
agência <<Pap>> não i¡dica ¿

duração nem as razões cfesta

visita.

Conferênc¡tl
dtl Culturq
no Togo

LOMÉ CIASS) - 
Abri,r

na capital togolêsa uma con'
ferênciã de ministros da Cul-
tura d.e pafses africaûos. Bla
re(¡ne repr€sentantes'delegados
de 30 patses membros da
Orp;arrtzãøo da Unidade
Afiicana, da Unesco e de

outras organizações' ihterna-
cionals.

Te rminou
o l7 .a sessão
dq CEAI

GUATEMALA CTASS) _
A 17.' sessão da Comissãc
Económica da ONU Para a

Amérirca Latina (CEAL) ter'
minou os' seus trabalhos. O¡

documeatos adoPtados indi'
cam qu.e, na maior Parte clot

países latino'amerlcanos, ¿

ile€alidade social, o desem'

prego massivo, a sub'aËmenta

ção e a mfseria, a {esigualda
de nas relações com os esta

dos capitalistas industrializa
dosí o domínio dos monopó
lios estrangeiros sobietud,
americanos nos palses latino
-americanos continuam a s€

os traços dominantes.- Os la

tlno:americanos .denunciarar

a descriminação qug os est€

dos'Ùnidos pratica no se

comércio com os palses desl

continente.



O MUNDC
Z¡ailne violou novamente
o tenitorlo da RPA
* ttMfuagesôô bo¡nbandeana,m
provlnela de Lunda

cura misturar Angola
na guèrro e desviar o
povo angolano do cum-
primento das principais
tarefas da reconstrução
nacionol e do apoio aos
movimentos de liberta-
ção nacionalda Namíbia
e do Zimbabwé.

As autoridodes zairo-
tas prenderam sete jor-
nal istas estrôngeiros que
faziam a coberturo da
revolta popular na pro-
víncia do Shaba (ex-Ko-
tanga). Como se sabe
as autoridades deste pø.
ís introduziram uma ri-
gorosa censura militar
no que respeita as in-
formações dos corrêS.
pondentes provenientes
do Shaba.

Btspo lDara Blssau

Panama : manlf'estaçoes estudantis
contra ameaga

U LTIMA'S
l.l OTICIA S

Vários coças bombardei-
ros rMirage> da aviação
zairota efectuarom nos
dias2e3deMaio,ata-
ques piratas em territó.
rios do província de
Lunda, nordeste de A.n-
gola, anunciou o minis-
tério de Defesa da Re.
pública Popular de An-
gola, numa noto especi-
al.

Em nome do governo e
de todo o povo angola.
no o ministério da Defe-
sa advertiu as outorida-
des zairotas de que este
género de acto é inad.
missível. Estas provoca-
çõe5, ossinalou o minis-
tério. revelam QUe o So.
verno de Kinshasa pro-

CIDADE DO PA.
NAMÃ (PL) - Ma¡s
de uma centeno de
estudantes protêsta-
rôm ontem diante
da Embaixada nor
te-omericana pelas
ômeaças de invasão
contra o Panamå,
feitas pelo chefe do
comando sul, dcârì-
tonado no cana.l
Dennis Mc Auliffe;
com um cartaz em
que se lio <Não nos
assustô, general Mc
Auliffe>, delegações
das frentes anti-im-
perialistas do ensino
secundário e da uni'
versidode, condena-
rôm as declarações
do militar amgrica'
rlo¡ difundidas no
passodo fim de se-
mana pelo diário

americano <Miami
Heraldl, que ali cir.
cula.

Mc Aulifre declo'
rou que a principal
missão do comando
sul era defender o
canal das manifesta'
çöes dos civis pona.
menos. Olmeda Es'
trada. da comissão
política da Frente
Anti 'imperialista
Universitária, aftr'
mou que (o povo
ponðmeno está con'
vencido da sua tare'
fa histórica de resti-
tuir a soberanio da
zona do conaln, e
exigiu que os Esta-
dos Unidos respei-
tem ô luta do seu

País'
Por outro lado, o

dirigente universitá.

rio salientou na sua
intervenção o apoio
ao protesto oficial-
contra as declara'
çõôs de Mc Auliffe,
emitidos na terça.
-feira passada pela
Comissão Nacional
de lnformação. Nes.
se documento o Pa'
nomá acusa o !€rìe.
ral Dennis Mê Aulif-
fe de querer criar a
.¡¡a suêtÎô privada e
qualif icou as suos
declarações como
<ameaçadoras e pro.
vocadoros>.

Estrada ossinalou
que <é uma necessi'
dade que o povo e a
juventude Þâhorrê-
na se preparem pôra
enfrentar essas pro'
vocaçöesl¡

LUANDA (A F P) -Cerccl de 300 mil refu-
qiados arþolanos nos
poíses vizinhos iá re-
qressarôm a Anqola, se-
qundo Maria Ãssunção
Rosáno. Secretária de
Esfado angolano dos
Assuntos Sociais, que
conceleu uma entrevis-
ta sobre este problema
ao <<Jornal de Anqola>>.

O Alto Comissariado
das Nações-Unidos pa-
ro os Refuqicrdos finha
qvaliado no início des'
te ano em mais de um
milhão - ou seia a sexta
parte da populaÇão-o
númeno de a'ñqolanos
refuqiados no estron-
geiro ou em situação
de pessoas deslocqdas.
Estes refrgiados encon-
fravam-se sobrefudo no
Taire e na Zâmbia.

ANGOLA: RETORNO
DE 3OO MIL
REFUGIADOS

ASSEMBLEIA
MUNDIAL
DOS CONSTRUTORES
DA PAZ

dos coígressos porê

(Cost. do 1." pôg.)

rior da Missão de Cu-
murctr e toda cr obra
missionária dos Fran-
ciscanos de Venela foi
realizada debaixo da sua
orienfcÇão. Pelo seu
impulso foram cls obras
que ctqui recordamos:
Hospital leprosaria de
Cumura, Lar dos filhos
dos doentes. hospital

mafernidade, iqreicr,
tendo-se entrefanto ini-
ciado a consfrução de
umq fabanca para os
doentes que podem tra-
balhor. Foram iqualmen-
te criadas umo carpin-
laria e oficina mecânica,
olém de várias escolas
espalhadas pelos re-
qiões de Biombo e Cu-
mura.

Bentn
Reorganizaçao
da defesa
rraeional

coToNU (AFP)
Durante o sua reunião
semanal. o governo mi-
litar revolucionário do
Benin adoptou na quar-
ta'feira um projecto so.
bre o criação do Estado-
Maior general das Forçag
Armadas Populares. Es-
ta medida inscreve-se no
quodro da reorganiza-
ção da defesa nacional,
na base das lições tira.
das do agressão armada
de 16 de Janeiro de 19'
77 e pretende desenr-
baraçar a defesa de ins.
tituições coloniais e
neo-coloniais.

No térmo deste pro-
jecto e a contar de .l de
Maio de 1977, esta'
do maior do exérci-
to, da polícia nacional,
do serviço cívico âs,
direcções da polício do
Estadg, da Alfândega,
das Ãguas e Florestas,
da Caço, e dos bombei-
ros sapadores estão dis-
solvidos. O tenente.co-
ronel Kerekou, encarre-
gado da aplicação do
projecto tem sob o seu
contrôlo todas os forças
de defesa nacional e de

segurança pública ( nc'
meadamente a milício).
Por outro lado o Conse-
lho adoptou um projec-
to sobre a rectificação
do acordo de supressão
de visas entre o Benin
e a Roménia.

O Comité Central do
Partido Revolucionário
do Benin (PRPB) deci-
diu' nomear prefeitos
adjuntos aos prefeitos
de província a fim de
assegurar mois eficaz.
mente o enquadramen-
to dos membros do Pe"r-
tido e do Conselho f.la.
cional da Revolução.

A quinta sessão do
CC do PRPB decidiu
por outro lodo erigir em
Cotonu um monumento
a memória dos mártires
da revolução, tomor dis-
posições para aiudar as
suos famílias. O povo
do Benin foi convidado
<<a estar pronto ô oXêcu.
tar com ardor todas as
tarefos que se impo.
nham para honrar eter
namente a memória dos
dignos filhos que deram
o supremo socrifício das
suas vidasll.

Base e colaboradores
dos departomentosr on-
de foram discutidos os
seguintes temas: papel
da juventude na Recons-
trução Nacionol; o que
é o Partido; relação en-
tre Partido-Estado e Or-
ganização do Unidade
Africana.

Relatorlo
de ll/atdhetn
sobËe
o Ghlpre

NOVA YORK (TASS)

- Kurt Waldheim, Se-
cretário-Geral das Na-
ções Unidos, apresen-
tou ao Conselho de Se-
gurança um relatório
sobre o problema ci-
priota, e nomeadamen-
te, sobre os contactos
recentes entre o arce-
bispo MakárioÉ. e Rauf
Danktas, líder da coffiu-
nidade turca da ilha, e

sobre a última etopa
das negociações entre
os representôntes das
comunidades gregð e

turca de Chipre, QUÈ
terminarom em Abril,
em Viena.

Ressalta do relatório
que as conversaçöes

inter-comunitárias re-

velaram. umo vez mais,

as grandes divergências
das pêrtes quanto à re-

sol,ução do problema

cipriota. Kurt Wol-
dheim sublinhou que

era necessário Prosse'
guir os contactos entre

as partes interessadas

Pôrô que as converso-

çöes continuem numa
base concreta. As duas

partes, sublinhou, de.
vem desenvolver esfor-

ços cadø vez mais in-

tensos, visando cotn'
preender os suas res'

pectivas posições.

VARSóVtA (TASS)

- Vcrrsóvia saudou on-
tem os pqrticipanfes dq
Assembleia Mundicrl dos
Consfrutores de uma
P,az durével. 1.200 re-
presenfantes de mcris
de cem países do mu'n-
do reuniram-se ncr sala

discutir os
mais <<qu
qctualidade

problemqs
entes>> d a

iniernacio-

Gotonu3 ó.a sessao
ordinarla do Conselho
ExeeuÊivo do fnsütuto
Gulturat Afriear¡o

A ordem do dia'com'
portq os maiores pro-
blemas internclcionais,
1ai5 como o fermo da
corridq ctos ôrmamen-
tos, ,¿r aplicação 'das
claúsulos enunciados na
acia final da con{erên'
c'cr europeio, a conso-
lidacão da paz no Mé-
dio-Oriente, a lutct con-
fraofqscismoeoneo-
fascismo, a solidarieda-
de com os povos em lu-
ta contra o colonicrlis-
mo,onacismoroôpar-
fheid, pelcr independôn'
cia nqcional.

nal.

SAUDACÃO DA FSM
A ÃFRICA

PRAGA (TASS) 
- A

Federação Sindical
Mundial saudou colorosa
e fraternalmente os po-

vos e os trabalhcrdores
de ,Africa por ocqsião
do Dia de Libertacão de
Africa. celebrado em 25

de Maio. Esfa data mar-

ca o fim da dominação
colonial na maioria dos
pcíses africanos crssim

como um novo recuo do
imperialismo e dos seus

aqenles no continente.

coToNU (AFP)

-De9alldeMoiode 1977, realizar-se-á no
lnstituto de Formação
Social e Económica (,1n.
fosec) em Cotonu, ð
sexta sessão ordinária
do Conselho Executivo
do ICA (lnstituto Cul-
tural Africano).

O Conselho Executi-
vo que é a instância su.
premô da ICA reunirá
este ôno em Cotonu os -
ministros da Cultura
dos Estodos membros.
São portanto esperados

em Cotonu a Part¡r de

sábado dia 7 de Maio

Para Portic¡Pa,r nesta

reunião as delegações

dos países membros:

o lmpério Centro-Afri-
cðnor a Costa do Mar-

fim,oGobão,oAlto

rá)na a

Volta, ilha Maurícia, o
Níger,oRuanda,oSe.
negal.oTogoec
Tchad.

As delegações de or-
gonizações internacio-
nais ,como a Ocam, ô
Agecop, Unesco¡ a SAC,

Alesco, OUA estorão
também presentes en-

quanto que as dele-
gações dos Cama.
rões. do Congo, Gui-
né-Bissau, Mauritânia,
Gâmbia, Serra. Leoa,
Ghano e da Libéria as-

sistirão como observado-
ras. Alguns destes Es-

tados poderão ser admi-
tidos no seio do ICA na
qualidade de Estados
membros ou openas. as.
sociados.

JAAG e,m Bissau
Bissau (ANG) - En-

cerrou dia 28 do passa-
do mês, o Seminário or-
ganizado pela Comissão
de Base da JAACdo Bairro de Chão
de Papel-Vorela,
que tinha por objectivo
a formação política-
-ideológico dos respon-
sáveis da Comissão de

(Nô.PINTCTIIA>
.?,

-- ;-:Sábado, 7 de Maío de 1977


